
Contrato do "j umbo"será assinado dia 18 
Da sucursal de 

BRASÍLIA  
O governo vai assinar no próxi-

mo dia 18, em Nova York, o pacote de 
refinanciamento da dívida externa 
do País que envolve US$ 28,3 bilhões 
de compromissos para 1984, disse 
ontem o presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore, que viaja 
amanhã à noite para os Estados Uni-
dos. O Projeto 1 do refinanciamento 
(" empréstimo-jumbo" de US$ 6,5 
bilhões) no qual o Brasil tem encon-
trado dificuldades em obter a adesão  

de pequenos bancos já ultrapassou 
US$ 6,4 bilhões em come' omissos e 
deveria estar completo ate segunda-
feira, observou Pastore. 

O presidente do BC jimtificou as 
dificuldades para comple I ar os US$ 
6,5 bilhões do "jumbo" lerabrando o 
excessivo número de ban''os meno -
res, cada um entrando COM pequenas 
quantias de recursos. Pas ∎  ore acen-
tuou que, no início, a obtenção de 
dólares para o "jumbo" era  mais fácil 
porque dependia dos grandes ban-
cos, que lideram a participação no 
refinanciamento da dívida orasileira. 

Ele confirmou a aceitação, pelo Bra-
sil, da pretensão de pequenos bancos 
de várias nacionalidades, que parti-
ciparão do "jumbo", mas conceden-
do empréstimos nas moedas de seus 
respectivos paíse que posteriormen-
te serão transformados em dólar. Es-
se procedimento, segundo Pastore 
não foi alternativa adotada na últi-
ma hora para possibilitar a assinatu-
ra do contrato, pois já estava previs-
to há muito pelo governo. 

Além do Projeto 1, serão assina-
dos nos Estados Unidos o Projeto 2, 
referente a amortizações que o Brasil  

teria de pagar este ano do principal 
da dívida e que serão transformadas 
em empréstimos de longo prazo so-
mando US$ 5,5 bilhões; o Projeto 3, 
que envolve créditos comerciais (pa-
ra exportação e importação) que to-
talizam US$ 10,3 bilhões; e o Projeto 
4, de linhas interbancárias de curto 
prazo depositadas em agências dos 
bancos brasileiros no Exterior, no 
total de US$ 6 bilhões. O governo 
está negociando ainda a obtenção de 
mais US$ 2,5 bilhões em créditos 
comerciais junto a agências oficiais 
de crédito internacionais. 


